
A favela que ficava localizada no atual bairro Cru-
zeiro, iniciou sua formação na  década de 1920 com 
operários e lavadeiras, sem acesso à moradia. 

As favelas e loteamentos periféricos que ultrapassa-
ram os limites da Avenida do Contorno acompanha-
ram a ocupação urbana de Belo Horizonte desde 
seus primeiros anos. As mais antigas foram formas 
de acesso à habitação daqueles atraídos pela cons-
trução da cidade, como operários e migrantes. Con-
centravam-se em duas áreas externas à contorno: 
Córrego do Leitão, atual Barro Preto e Alto da Esta-
ção, atual Santa Tereza. Viviam nessas regiões 
aproximadamente 10 mil pessoas. 

 


